
MUNICIPIO DE
NOSSA SENHORA DE LOURDES

Nossa Senhora de Lourdes
MUNICÍPIO DE

BREVE HISTÓRIA

 A fundação do município de Nossa Senhora de Lourdes, a 152 quilômetros da 
capital, começou em 1810, com a chegada do casal pernambucano Joaquim José e Ana 
Josefa da Rocha. Eles fugiram da seca que assolava o sertão pernambucano, passaram por 
Piranhas, em Alagoas, Gararu, em Sergipe, e chegaram a Escurial, povoado lourdense, 
banhado pelo Rio São Francisco.
 Logo depois eles largaram a embarcação e penetraram na mata fechada até 
chegar a uma grande lagoa onde exis�a uma considerável quan�dade de antas (mamífero 
que chega a dois metros de altura) e resolveram fazer morada. Em 1950, o lugar 
denominado anteriormente de Lagoa das Antas passou a se chamar Arraial de Antas. Por 
volta dos anos 70 e 80, a povoação teve um acentuado crescimento, com a chegada de 
novas famílias.
 Entre elas estavam os Santos, de Cedro do São João, Junqueira, de Siriri, Feitosa, 
de Porto da Folha e Eufrázio, de Lagoa Funda. A esta época, a povoação pertencia ao 
município de Gararu e permaneceu assim até 1938, quando passou a pertencer ao 
município de Canhoba. Nesse mesmo ano o cônego Lauro de Souza Fraga mudou o nome 
de Antas para Nossa Senhora de Lourdes.
 Em 1953 o povoado passou a ser oficialmente uma vila. Dez anos depois foi 
elevado à categoria de cidade, através da lei nº 1034, de 13 de maio de 1963. 

ÁREA TERRESTRE: 
80,42 km2

ALTITUDE: 
120 m

MUNICÍPIOS LIMÍTROFES: 
Gararu, Itabi, Canhoba e Estado 

de Alagoas

COORDENADAS 
GEOGRÁFICAS:

·La�tude: S: 10º 04' 46”     
·Longitude: W: 37º 03' 25”

PRECIPITAÇÃO MÉDIA ANUAL: 
853,3 mm

TEMPERATURA MÉDIA 
ANUAL: 
26,0° C

PERÍODO CHUVOSO:
 Março /Agosto

SOLO: 
Litólicos Eutróficos

BACIA HIDROGRÁFICA E 
PRINCIPAIS MANANCIAIS: 

Bacia do Rio São Francisco e Rio 
Salgado

MESORREGIÃO: 
Leste Sergipano

MICRORREGIÃO: 
Propriá

DISTÂNCIA EM RELAÇÃO À 
ARACAJU:

Rodoviária: 152 km
Linha reta: 92 km

O MUNICÍPIO DE N. SRA DE 
LOURDES É ASSISTIDO PELO 

ESCRITÓRIO LOCAL DA 
EMDAGRO DE ITABI

FONTE: 
SEPLANTEC / SUPES 
 EMDAGRO/ASPLAN.

     

DADOS GERAIS

Agua Branca 
Baixa Funda

Barra da Mao 
Esquerda 
Barreiro 

Comprido 
Barreiro do Ca�tu 

Boa Hora 

Bom Nome 
Campo Grande 

Cancelo 
Canto Escuro 

Esperança 
Gruta das 

Queimadas 
Lagoa da Ema 

Lagoa do Boi 
Lagoa dos Bichos 
Lagoa Redonda 
Mao Esquerda 
Mata Grande 
Mata Grande 
Meia Colonia 

Melancia 

Negras 
Oiteiro Alto 

Pedra Branca 
Pedras 

Pingo do Ouro 
Poço do Marco 

Quixabeira 

COMUNIDADES  EXISTENTES 
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Discriminação 2000 % 2010 % 

Variação (%)
2010/2000 

População por domicílio 6.023 100,0 6.238 100,0 3,6 

Urbana  2.965 49,2 2.947 47,2 -0,6 

Rural  3.058 50,8 3.291 52,8 7,6 

População por sexo 6.023 100,0 6.238 100,0 3,6 

Masculina  3.037 50,4 3.151 50,5 3,7 

Feminina  2.986 49,6 3.087 49,5 3,4 

Densidade demográfica
(hab/km²) 

74,89 -  76,95 -  2,7 

Domicílio total 1.448 100,0 1.771 100,0 22,3 

Urbano 747 51,6 961 54,3 28,6 

Rural 701 48,4 810 45,7 15,5 

Habitantes por domicílio 4,16 -  3,52 -  -15,3 

Famílias por domicílio 1.448 100,0 1.771 100,0 22,3 

        Urbano 747 51,6 961 54,3 28,6 

        Rural 701 48,4 810 45,7 15,5 

  Fonte: IBGE - Censos Demográficos 2000 e 2010. 

POPULAÇÃO E NÚMERO DE DOMICÍLIOS NO MUNICÍPIO – 2000/2010

                            
DEMONSTRATIVO ANUAL DE DISTRIBUIÇÃO AO MUNICÍPIO

ICMS, IPVA, IPI, ROYALTIES 2005 A 2013

                                                                                                                                                  (Em real) 

ANOS ICMS IPVA 
IPI-

Exportação 
ROYALTIES TOTAL 

2005 901.382,89 11.240,54 862,46  24.040,55 937.526,44 

2006 987.313,10 11.738,82 1.621,39 45.798,58 1.046.471,89 

2007 999.971,09 13.902,03 1.442,91 46.534,11 1.061.850,14 

2008 1.171.635,94 17.774,33 3.053,19 69.147,17 1.261.610,63 

2009 1.224.152,52 24.094,37 2.121,83 45.509,82 1.295.878,54 

2010 1.651.999,82 27.888,02 1.632,22 55.042,77 1.736.562,83 

2011 1.718.871,17 36.455,15 1.347,13 69.241,68 1.825.915,13 

2012 2.041.787,68 44.672,36 1.376,16 80.384,95 2.168.221,15 

2013 2.224.598,96 62.049,04 1.898,98 81.411,18 2.369.958,16 

 Fonte: www.sefaz.se.gov.br . 

                                             

PLUVIOSIDADE MÉDIA POR ANO (mm)

Discriminação 2008 2009 2010 2011 

Valor adicionado 
bruto da agropecuária 

5.636 5.989 5.760 5.291 

Valor adicionado 
bruto da indústria 

2.159 2.695 3.258 3.612 

Valor adicionado 
bruto dos serviços 

21.405 22.792 26.018 28.282 

Impostos sobre 
produtos líquidos de 
subsídios 

972 1.058 1.282 1.298 

PIB a preços correntes  30.192 32.534 36.318 38.483

 

PIB per capita a 
preços correntes (¹) 

... ... ... 6.152,37

 

 Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2008 - 2010. (¹): Em reais.

 

                    (...): Dados não disponíveis. 

                                               

PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) 
A PREÇOS CORRENTES (MIL R$)

Anos 
Acumu- 

lado 
Média Mínima Máxima 

2004 980,0 81,7 ... 342,3 

2005    915,9      87,6         4,0      269,9  

2006     809,0       67,4           ...        199,0  

2007 965,5 80,4 ... 208,0 

2008 667,5 55,6 ... 147,5 

2009 1.061,0 88,4 ... 362,0 

2010 687,5 24,0 14,0 34,0 

2011 739,8 96,3 ... 303,5 

Média do 
período 853,3 72,7 9 233,3 

 

    Fonte: EMDAGRO/ASPLAN 
              . (...): Dados não disponíveis.
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ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH) – 1991/2010

                      

Condição do 
produtor 

1995-96 2006 

Estabeleci-
mentos 

Área 
Estabeleci-

mentos 
Área 

Nº % ha % Nº % ha % 

Arrendatário 1 0,3 1 0 1 0,2 ... ... 

Ocupante 39 10,6 791 10,0 18 4,0 136 2,1 

Parceiro 8 2,2 6 0,1 ... ... ... ... 

Produtor sem área ... ... ... ... 39 8,8 ... ... 

Proprietário 318 86,9 7.108 89,9 386 87,0 6.187 97,9 

Total  366 100,0 7.906 100,0 444 100,0 6.323 100,0 

Fonte: IBGE: Censo Agropecuário de Sergipe 1995-1996, 2006. (...) Dados não disponíveis. 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E ÁREA SEGUNDO A CONDIÇÃO DO PRODUTOR 

Culturas Indicadores Unidade 2010 2011 2012 

Feijão 

Área colhida ha  240 170 40 

Produção t 100 102 12 

Rendimento médio Kg/ha 416 600 300 

Valor da produção  R$ 1.000,00 198 199 32 

Mandioca 

Área colhida ha 30 40 40 

Produção t 360 480 480 

Rendimento médio Kg/ha 12.000 12.000 12.000 

Valor da produção  R$ 1.000,00 64 96 176 

Milho  
(grão) 

Área colhida ha 800 100 40 

Produção t 1.600 200 96 

Rendimento médio Kg/ha 2.000 2.000 2.400 

Valor da produção  R$ 1.000,00 509 86 58 

                       Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal 2010, 2011 e 2012. 

PRINCIPAIS CULTURAS EXPLORADAS NO MUNICÍPIO

Discriminação 1991 2000 2010 

Esperança de Vida ao Nascer (em anos) 
Renda Per Capita (R$) 
Índice de Esperança de Vida (IDHM-L)  
Índice de Educação (IDHM-E)  
Índice de PIB (IDHM-R)  
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) 

55,26 
182,10 

0,504 
0,156 
0,502 
0,340 

61,35 
216,07 

0,606 
0,302 
0,530 
0,459 

68,13 
261,29 

0,719 
0,532 
0,560 
0,598 

              Fonte: Atlas Brasil 2013 – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 

Efe�vo dos Rebanhos  Unidade 2010 2011 2012 

Bovinos cab 10.400 12.302 11.370 

Eqüinos cab 470 450 460 

Suínos cab 1.115 1.050 1.035 

Ovinos cab 1.100 980 950 

Galos, frangas, frangos e pintos  cab 16.370 17.450 18.470 

Galinhas cab 3.000 2.850 3.120 

Vacas ordenhadas  cab 3.140 3.690 3.430 

Leite de vaca mil l 6.264 7.362 6.483 

Ovos de galinha mil dz 17 16 19 

                                  Fonte: IBGE/Produção Pecuária Municipal 2010, 2011 e 2012. 

PRINCIPAIS CRIAÇÕES

                     

                         

                                     

                                               

Anos Lavoura Pastagens 

2007 ... 1.050,00 

2008 ... 1.100,00 

2009 ... 3.800,00 

2010 4.500,00 4.000,00 

2011 ... 4.500,00 

2012 ... 4.500,00 

2013 5.890,00 7.920,00 

Fonte: EMDAGRO/ASPLAN    

(...): Dados não disponíveis. 

PREÇOS MÉDIOS DE VENDA 
DE TERRAS (R$/ha)
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